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Sistema OCB avança na preservação do
patrimônio cultural cooperativo 

O Sistema OCB participou, nesta quinta-feira (23), 
por videoconferência, da reunião do Grupo de 
Trabalho sobre Patrimônio Cultural Cooperativo 
da Aliança Cooperativa Internacional (ACI), que ini-
ciou a avaliação das novas candidaturas ao Mapa 
Global do Patrimônio Cultural Cooperativo. 

Presidido por Tiago Schmidt, presidente do Con-
selho de Administração da Sicredi Pioneira, o gru-
po analisou as indicações recebidas por meio da 
plataforma oficial da iniciativa, que reúne patrimô-
nios culturais materiais — como edifícios, monu-
mentos, museus e arquivos — e patrimônios ima-
teriais, como tradições, saberes e práticas ligadas 
ao cooperativismo. 

Segundo o coordenador de Relações Internacio-
nais do Sistema OCB, João Penna, a reunião mar-
cou o início da etapa de seleção das candidaturas. 
“Apresentamos todas as indicações recebidas 
pela plataforma da iniciativa. Agora o grupo de 
trabalho inicia um processo de votação para ava-
liar quais locais e práticas atendem aos critérios 
e poderão integrar o Mapa Global do Patrimônio 
Cultural Cooperativo”, afirmou. 

Criado pela ACI, o mapa busca identificar, preser-
var e dar visibilidade aos bens que representam a 
história e a identidade do movimento cooperati-
vista. Atualmente, a plataforma reúne 32 patrimô-
nios culturais em 25 países, com a expectativa de 
ampliar esse acervo nos próximos meses. 

Penna explicou que o reconhecimento depende 
do cumprimento de requisitos estabelecidos pelo 
grupo de trabalho. “Existem critérios específicos 
para que um lugar ou uma prática seja reconheci-

do como patrimônio cultural cooperativo. A vota-
ção dos membros do grupo será justamente para 
verificar quais candidaturas cumprem esses requi-
sitos”, disse.

Assembleia Geral da ACI 
Outro tema da reunião foi a apresentação da ini-
ciativa durante a Assembleia Geral da ACI, marca-
da para 15 de setembro, no Panamá. O encontro 
também elegerá o novo Conselho de Administra-
ção da organização. 

Para João Penna, o evento será decisivo para 
ampliar a projeção internacional do programa. 
“A apresentação da iniciativa na Assembleia Ge-
ral da ACI será um momento muito importante. O 
Sistema OCB é uma das principais entidades que 
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apoiam institucionalmente esse projeto e essa 
será uma oportunidade para apresentar os avan-
ços alcançados para o movimento cooperativista 
mundial”, destacou. 

A participação brasileira tem sido estratégica des-
de a criação do grupo de trabalho. Além de pre-
sidir o colegiado, por meio de Tiago Schmidt, o 
Sistema OCB figura entre os principais apoiadores 
institucionais da iniciativa. 

Agenda internacional 
Durante a reunião também foram debatidas as 
próximas atividades do grupo. Entre elas estão 
a realização de um seminário internacional sobre 
patrimônio cultural cooperativo, previsto para fe-
vereiro de 2027, em Kerala, na Índia, e um webi-
nar programado para outubro, em comemoração 
ao Dia do Patrimônio Cultural Imaterial da Unesco. 
“São iniciativas que darão continuidade ao fortale-
cimento desse trabalho de valorização da memó-
ria cooperativista”, complementou Penna. 

O Grupo de Trabalho sobre Patrimônio Cultural Co-
operativo foi criado pela ACI para identificar, docu-
mentar e preservar os bens materiais e imateriais 
que representam a trajetória do cooperativismo no 
mundo, contribuindo para a valorização de sua his-
tória e identidade junto às novas gerações.

Hospital Unimed Campos promove
ação informativa sobre a importância

da doação de sangue 

O pátio do Hospital Unimed Campos foi 
palco de uma mobilização de conscientiza-
ção voltada para um dos atos mais nobres 
e essenciais da medicina: a doação de san-
gue. Em parceria com o Núcleo de Medi-
cina Transfusional, a cooperativa realizou 
uma ação informativa aberta a colabora-
dores, pacientes e visitantes.

A iniciativa teve como principal objetivo 
desmistificar o processo de doação e re-
forçar o impacto direto que o gesto tem 
na rede de saúde local. Segundo especia-
listas, uma única bolsa de sangue total co-
letada pode ser fracionada em diferentes 
componentes (como hemácias, plaquetas 
e plasma) e beneficiar até quatro pacien-
tes em tratamento.


